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Sinopse 
Foi realizado um estudo com a finalidade de caracterização varietal de quatro variedades de 
trigo no Rio Grande do Sul, visto que não existe nenhum trabalho realizado com as mesmas, 
nesse sentido, pela Secretaria da Agricultura do Estado. 
Foram caracterizadas as variedades Giruá-S, Cotiporã-05, Toropi-S i, e 134, pelo fato de serem 
ainda de expressão econômica para o Estado. 
INTRODUÇÃO 
A lavoura de trigo (Tril icem aesttvum L.) vem-se 
expandindo no Rio Grande do Sul, que é o maior 
produtor do país com 900.000 t. aproximadamente. 
A caracterização varietal proporciona meios para 
identificar as variedades, desde que se possuam dados 
referentes à planta verde e à planta madura. 
As variedades estudadas, Giruá-Ss, Cotiporã-C 8, Tu-
ropi-Si, e B. foram escolhidas em virtude de não exis-
tir a respeito delas nenhum trabalho realizado pela 
secretaria da Agricultura e pelo fato de serem varie-
dades de expressão econômica do Estado. 
Êstes trabalhos de caracterização botânica de va-
riedades de trigo têm urna importância fundamental, 
pois além de identificarem o material sob ponto de 
vista técnico, permitem o registro de variedades dando 
aos melhoristas condiçães menos empíricas para a 
identificação das diversas variedades. 
ste trabalho, cujo objetivo é a caracterização va-
rietal das variedades já mencionadas, foi realizado 
nos municípios de São Borja, Veranópolís e Pôrto 
Alegre. 
Na Argentina, embora tratando-se de uma cultura 
de magna importância para o país, os conhecimentos 
que se tinham sôbre as variedades, e suas caracterís-
ticas distintivas para diferenciação, não eram satis-
fatórios. Em virtude destas dificuldades, Rath et o!. 
(1964) descreveram oitenta variedades de trigo. 
Em nosso Estado, o incremento da cultura do 
trigo, em decorrência de medidas governamentais de 
estímulo e apôio aos triticultores nacionais, adotadas 
desde fins da década de trinta, fêz c2m que Paiva 
(1947) realizasse um estudo sôbre as principais va- 
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riedades riograndenses, focalizando quatro variedades; 
posteriormente, Sacco (1960) realizou um trabalho 
semelhante, porém, com dezesseis novas variedades. 
tA'rEI1IAL E MËTODOS 
Para êste trabalho de caracterização varietal foram 
consideradas as variedades Giruá-S 3, Cotiporã-C 8, 
Toropi-S5 e 13, em seus dois aspectos: planta verde e 
planta madura. 
Em planta verde consideraram-se a altura e a fólha 
(bainha e aurícula), segundo o método descrito por 
Rath ct al. (1964), e para a cerosidade, o de Sacco 
(1960), 
Em planta madura, a parte referente a ciclo vege-
tativo ficou a critério dos executores; quanto à forma 
da espiga, porém, obedeceu ao critério de Paiva 
(1947), 
Com relação ao nó superior da haste, à distância 
da fôlha bandeira à base da espiga, à posição, com-
primento e glumas das espigas, ao tanianho, forma, 
côr e reação com o fenol nos grãos, foi utilizado o 
método de Rath et ai. (1964); os demais itens re-




Deve ser observado nos primeiros dias após a ger-
minação, pois com o decorrer do tempo as plantas 
crescem e tendem a se tornar, em tôdas as variedades, 
eretas. 
A posição dos talos e perfilhos das plantas novas 
com relação à vertical é relativamente constante para 
cada variedade. Ëste detalhe possibilitará Caracteri-
zar o porte vegetativo. 
A observação é feita transcorridos c1uarenta e cinco 
dias após a germinação; as variedades foram classifi-
cadas em quatro tipos: rasteiras, variedades cujos talos 
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se mantêm cm contato com o solo; semi-rasteiras, os 
talos e afilhos formam um ângulo de 15 a 330  com 
relação à superficie do solo; semi-eretas, os talos se 
mantêm em uma pos ição de 30 a 600 com relação ao 
solo ; eretas, os talos se inserem em um ângulo de 60 
a 90° com relação à horizontal. 
Os trigos de ciclo vegetativo prolongado, de hábito 
invernal, são de porte rasteiro, enquanto as variedades 
precoces são eretas. 
Cerosidade 
A cerosidacle é observada nas fêlhas, hastes e espi-
gas por ocasião do espigamento das plantas. 
A escala quanto ao grau de cerosidade pode ser 
cstahelccida obedecendo ao seguinte critério; não 
ccrosa, pouco cerosa e cerosa. 
Fôlha 
Bainha. As observações são efetuadas nas bainhas 
das fôlhas basais. 
Pubescência: a pubescéncia é observada sébre as 
bainhas com auxílio de urna lupa do peio menos oito 
aumentos; é conveniente fazer esta verificação em 
plantas jovens, com quarenta e cinco a sessenta dias 
após a genfliriação; desta forma podem ser distingui-
das bainhas glabras, medianamente pilosas e muito 
pilosas. 
Com dado complementar, foi anotada a côr das 
bainhas, registrando-se três tonalidades: verde-claro, 
verde-escuro e verde. 
Aurículas. Nas aurículas se observa com relativa 
facilidade a ausência ou presença dc pêlos, conside-
rando dois grupos: glabras ou ligeiramente pilosas e 
pilosas. 
Como dado coniplenieritar foram anotadas as côres 
das aurículas. 
Tomou-se nota se estavam ou não com pigmentos 
antocianínicos. Trata-se de uma característica cons-
tante cm plantas jovens. 
PLANTA MADURA 
Altura 
A altura é medida desde o solo até o ápice das 
espigas, não se considerando as aristas. 
Uma mesma variedade pode apresentar modifica-
ções dependendo do local de cultivo. 
As plantas são classificadas da seguinte forma: 
baixas, com menos do 100 cm; médias, entre 100 e 
120 cm; e altas, com mais de 120 cm. 
Ciclo 
É o período que vai desde a germinação até a ma-
to ração. 
Os trigos foram agrupados de acôrdo com o ciclo 
da seguinte maneira: precoces, médios e tardios. 
fiaste 
Na haste foram considerados: 
Espessura das paredes. A espessura das paredes dos 
entrenós varia de acôrdo com a variedade. Segundo 
llorovitz (1945) classifica-se a espessura das paredes 
das hastes de trigo em: delgadas (finas), semiespês-
sas (médias) e espêssas (grossas). 
Nó superior. Quanto à forma foram diferenciados 
sôbre a planta madura três tipos: mais largo do que 
alto (curto) ; largura igual à altura (quadrado) ; mais 
alto do que largo (comprido). 
Para observar êste caráter foi utilizado uns paqui-
metro; foi medido o nó superior do talo principal de 
vinte plantas por variedade em cada ano. 
Quando a diferença entre a altura e o diâmetro 
era inferior a 0,5 mm, o nó foi classificado corno 
quadrado. 
Distôncia da fôllm bandeira à base da espiga 
Foi anotada a distância entre a bainha da fôlha 
bandeira e a base da espiga. 
Espiga 
Forma. As espigas classificam-se em: fusiformes, 
oblongas, clavadas e elípticas. 
Posição. Foi anotada a posição da espiga em zela-
ção à vertical, havendo sido diferenciadas três posi-
ções: erguidas, quando na maturação as espigas for-
usam um ângulo inferior a 150 com relação à vertical; 
inclinadas, se o ângulo alcança 45 °; muito inclinadas, 
quando o ângulo supera os 450  com relação à ver-
tical. 
Densidade. A densidade da espiga, tomada pela 
média de um número elevado de indivíduos, é uma 
característica de importância ponderável na diferen-
ciação das variedades. 
Na sua determinação recorre-se ao processo pro-
posto por Clark e Bayles (1942), qual seja o de 
medir em mm, no terço médio do ráquis, o compri-
mento de dez internós. 
Para tal medição é conveniente desgranar a espiga. 
Esta é considerada: densa, quando a média rèferida 
fôr inferior a 40 milímetros; semidensa, entre 40 e 
44 mm; e semitaxa, entre 45 e 49 moi; e laxa, com 
mais de 49 nsm 
Comprimento. O comprimento da espiga, expresso 
em mui, se refere ao comprimento total do rquis. 
Foi utilizado o seguinte critério em relação ao com-
primento das espigas: curtas, com menos de 75 mm; 
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semicurta, de 75 a 84 mm; semilongas, de 85 a 94 mm; 
longas, mais de 94 mm. 
Aristas. A existência de espigas aristadas (praga-
na) e não aristadas (múticas) é um dos caracteres 
mais importantes para a diferencição varietal. 
Gluma 
As glumas exteriores de cada espiga apresentam 
distintas características muito constantes e por con-
seguinte úteis para identificação de variedades. 
Os caracteres diferenciados estão influenciados pelas 
posições da espígueta sôbre a espiga; as observações 
devem ser efetuadas sôbre a sétima espigueta fértil 
contada da base. 
As medidas registradas são a média de dez glurnas 
de diferentes espigas por ano e variedade. 
Comprimento. As glumas podem ser classificadas 
em: curtas, com menos de 7 mm; médias, entre 7 e 
9 mm; e longas, com mais de 9 mm. 
O comprimento da gluma não inclui o dente, sendo 
tomado cia base até o ombro. 
Largura. Com relação à largura classificam-se as 
glumas em: estreitas, com 3,0 mm; médias, com 3,5 
mm; largas, com 4,0 mm. 
Ombro. As diferentes formas de ombro são de 
grande valia para diferenciar as variedades. 
Existem quatro formas de ombro: oblíquo, arre-
dondado, reto e elevado. 
O ombro oblíquo abrange os ombros faltante e in-
clinado. 
Quilha. A forma de quilha é outro caráter de real 
valor para diferenciação varietal. 
Distinguem-se três tipos de quilha: reta, curva e 
infiexionada. 
Dante. O comprimento do dente das glumas varia 
segundo a situação da inserção da espigueta sébre a 
espiga, aumentando desde a base até o ápice. 
For isso é necessário apreciar êste caráter sôbre 
urna espigueta situada sempre à mesma altura, isto 
é, a sétima espigueta fértil. A escala adotada foi: 
curtíssiino, com o máximo de 1,0 mm; curto, entre 1 
2 mm; semicurto, 2 a 5 mm; semilongo, entre 5 a 
9 mm; longo, com mais de 9 mm. 
Pilosidade. Ê um caracter considerado de grande 
importância para caracterização varietal. Êste pode 
ser pubescente ou glabro. 
Côr 
Foram diferenciados dois grandes grupos quanto 
à côr. 
A côr das glumas é caráter de grande importância, 
mormente se sa fizer a distinção apenas entre extre-
mos, considerando como tais o branco e o vermelho. 
É difícil precisar exatamente as côres das glumas, 
a menor que se disponha de um código de côres. 
Grãos 
As observações sôbre o grão foram realizadas em 
um têrço da amostra (exemplar) correspondente às 
sem entes de dez espigas para cada variedade. 
Os grãos fornecem uma série de elementos d0 valor 
para a sistemática das variedades de trigo. 
Tamanho. Foi registrado sômente o cumprimento; 
foi feita a medição de 40 grãos por variedade em 
cada ano. 
Foi adotada a seguinte classificação: curtos, 4 a 
6 mm; médios, O a 8 mm; e compridos, 8 a 10 mm. 
Forma. Por sua forma os grãos foram classificados 
em: ovalados, quando os extremos eram da mesma lar-
gura; ovóides, forma de ôvo; elíptico, quando o com-
priniento era duas vêzes a largura. 
Sulco. O sulco existente na parte ventral do grão 
dá. condições de ver as diferenças em profundidade e 
largura. 
Ésse sulco, embora variável, forma os elementos 
diferenciais relacionados com sua abertura e profun-
didade. 
Com relação ao primeiro caráter classificam-se em: 
fechados, semi-abertos e abertos. 
A profundidade é classificada em: rasa, média e 
profunda. 
Côr. Foram considerados dois grandes grupos, 
brancos e vermelhos, sem tomar em conta uma ampla 
escala de tonalidade, conseqüência parcial do am-
biente. 
Cérmens. A classificação do gérmen quanto à área 
ocupada na superfície do grão foi feita em: pequeno, 
quando ocupa menos de 1/6 da superfície; médio, 
quando ocupa de 1/6 a 1/4; grande, quando ocupa 
1/4 ou mais da superfície do dorso do grão. 
Reação com o fenol. A reação com o fenol nos 
grãos é manifestada através de distintas côres e é 
uma característica muito constante. 
Foi utilizado o método de Repnikuv (1936), que 
consiste em submergir 100 grãos em uma solução de 
fenol a 0,5% durante uma hora. 
Os grãos são colocados sôbre papel de filtro em 
plscas de I'etri, adicionando-se a solução até a altura 
d0 três centímetros. 
Após duas horas, faz-se a leitura, observando se a 
côr é: pardo-claro, pardo ou pardo-escuro. 
Pe.mq. agropec. 	 AgTorm., 6:215-220. 1971 
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QUADRO 1. Características varlctais referentes a planta verde e tmadura rias variedades de trigo: Glruá 





	 Toropi Sj 134 
Planta verde 
Porte negativo Semi-ereta Ereto Semi-rasteiro Semi-ereto 
Cerosidade Cerosa Pouco cerosa Cerosa Cerosa 
Pólha: 	 bainha Glabra e verde Glabra e verde-claro Glebra e verde-escura Pilosa e verde-escura 
anriculas Glabras e brancas Glabra9 e brancas G!abcaa e brancas Pilosas e brancas 
Planta madura 
Altura Média Média Média Média 
Cielo Médio Precoce Tardio 	 / Precoce 
haste: 	 espessura Fina Fina Fina Média 
nó superior comprido Comprido Comprida a quadrado Comprido 
flit5ncia da fôlha bandeira 
3 base da espiga 20 cm 25 em 17 cm 22 cm 
Espiga: 	 forma Fueiforme Fusiforme Fusiforme Oblonga 
p0siç3o Inclinada Inclinada Inclinada Inclinada 
densidade 44,3 mm, seusidensa 52 som, laca 44,3 mio, semidensa 52 mm, laxa 
comprimento 76 rum, seinirurta 79 mm, semicurta 85 mm, semilonga 74 mm, curta. 
aristas Aristadas Anatadas Aristads Anatadas 
Glumas: comprimento 8,1 mm, média 7,4 mm. médio 7,7 mm, médio 8,4 ram, médio 
largura 3,2 rum, média 3,3 mm, média 3,17 mm, média 3,3 mm, média 
onibro - forma Reta Elevado Obliquo a inclinado Elevado 
quilha Reta Curva Reta Rca 
ciente 4,7 mm, semicrirta 4,5 mm, semicurta 6,3 mm, semilango 4,1tmm, semicurto 
pilosidade Glabra Giabra Glabra Glabra 
côr ilranca Branga Branca Vermelha 
Gr5os: 	 tamanho 6,0 mm, curto e médio 6,0 mm, curto a médio 5,9 mm. curtos 6,2 mm, médio 
forma Ovalada Ovalade. Ovalada Ovalada 
sulco: abertura Semi-aberto Aberto Fechado Fechado 
profundidade Média Profundo Rasa Profundo 
côr Vermelha Vermelha Vermelha Vermelha 
gérmen Médio Médio Pequeno Pequeno 
roaglio com fenol Pardo-escuro I'ardo-escuro Pardo-claro Pardo 
RESULTADOS 
Os resultados referentes à caracterização varietal, 
que são médias de três anos, em três municípios, com 
duas repetições, são expressos no Quadro 1. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Em relação ao porte vegetativo da planta verde 
existem quatro tipos, mas entre as variedades estu-
dadas foram encontrados apenas três, apresentando 
Pesq, agropcc. hriis., Sér. Agora., 6:215-220. 1971 
porte semi-ereto as variedades Ciruá e B4, semi-ras-
teiro a Toropi, e ereto, a Cotiporã. 
Cerosidade foi constatada em tAdas as variedades 
estudadas, com menor ou maior intensidade, tornan-
do-se o caráter cerosidade de pouca valia, para ca-
racterização destas variedades, 
Nas fôlhas foram observadas as bainhas e aurículas 
em relação à pilosidade e coloração. 
Na bainha, com exceção da B5, as demais são tôdas 
glabras; como dado complementar foi tomada nota da 
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côr, que na variedade Gfruá é verde, nas variedades 
Toropi e B4, verde-escura, e na Cotiporâ, verde-clara. 
As aurículas, em. relação à pilosidade, apresenta-
raro-se glabras nas variedades Giruá, Cotiporã e To-
ropi; na 134, é pilosa. Em relação à coloração, nenhu-
ma variedade apresentou pigmentos de antocianina 
nas aurículas, isto é, tôdas eram brancas. 
A altura da planta madura é variável na mesma 
variedade, conforme o local do cultivo. Obedecendo 
ao critério expresso no método de trabalho, concluí-
mos que tôdas eram de porte médio. 
O ciclo varia conforme a época de plantio, densi-
dade de semeadura, fertilidade do solo e a região onde 
fôr cultivada. Obedecendo às médias locais, as va-
riedades em estudo se comportaram da seguinte ma-
neira: média, a Ciruá; precoce, a Cotiporã e B4; e 
tardio, a Toropi. 
Na haste foram considerados a espessura da parede 
e o nó superior. houve predominância da espessura 
fina, com exceção da B4. Quanto ao nó superior, os 
resultados não foram expressivos na caracterização das 
variedades em estudo pelo fato de tôdas apresentarem 
a forma comprida. 
A distância da fôlha bandeira à base da espiga 
também pode ser considerado como um caráter de 
relativa importância na caracterização de variedades. 
Foi encontrada a maior distância, com 25 cm, na Co-
tiporã, e a menor, na Toropi, com 17 cm; as demais 
situaram-se entre estas. 
Na espiga foram considerados cinco aspectos: 
forma, posição, densidade, comprimento e aristas. 
Existem quatro formas de espiga; entre as varie-
dades em estudo foram encontradas apenas duas, com 
a predominância da fusiíorme, com exceção da B,, 
que é oblonga. 
Em relação à posição da espiga existem quatro 
classes; neste trabalho tornou-Se um caráter sem 
muita importância entre as variedades em estudo, pois 
houve predominância absoluta da classe inclinada. 
Quanto à densidade, da espiga, foram encontrados 
dois tipos, semidensa e laxa: semidensas, na Ciruá e 
Toropi; laxas, nas demais. 
No tocante ao comprimento da espiga, das quatro 
classes existentes três apareceram no nosso trabalho: 
a semicurta, na Giruá e Cotiporã; a semilonga, na 
Toropi, e a curta, na B4. 
A presença ou ausência de aristas foi outro caráter 
que ficou sem valor na diferenciação entre as varie-
dades em estudo, pois tôdas se encontravam normal-
mente aristadas. 
Quanto ao comprimento de glumas, encontramos 
citações referentes a três classes; no estudo, apenas se 
constatou uma, que foi a média, não se constituindo  
numa característica difereneiadora, o mesmo aconte-
cendo com a largura, que também apresentou a classe 
média. 
As diferentes formas de ombro apresentaram um 
caráter de importância na diferenciação; das classes 
existentes, foram encontradas três: reto, na Giruá; 
elevado, na Cotiporã e B; obliquo a inclinado, na 
Toropi. 
A forma da quilha é um caráter de importância 
na caracterização varietal. Distinguiram-se dois tipos 
no presente estudo, com predominância da reta, com 
exceção da Cotiporã, que é curva. 
O comprimento do dente ã um valor relativo, po-
dendo ser tomado na sistemática; ocorreu entre nós 
predominância do semicurto, com exceção da varie-
dade Toropi, que foi semilongo. 
A pilosidade das glumas é caráter considerado de 
grande importância, pois existem glumas glabras e 
pilosas, sendo que tôdas se apresentaram como glabras. 
A côr das glumas é caráter de importância, prin-
cipalmente se houver uma fixação nos extremos entre 
o branco e o venrmelho; entre as variedades de glumas 
brancas encontram-se os trigos Ciruâ, Cotiporã, e To-
ropi, e entre as de glumas vermelhas, a B4. 
O tamanho dos grãos é variado com a época do 
plantio fertilidade do solo e outros fatôres. Dentro de 
condições normais, pode o caráter ser considerado na 
sistemática do trigo, ocorrendo variações no mesmo 
pé com as variedades Ciruá e Cotiporã, que apresen-
taram de curto a médio; Toropi, como curto, e a B4, 
como médio, estas iiltimas duas sendo mais Cons-
tantes. 
A forma da semente pode ser fornada como um 
caráter na caracterização. Entretanto, tôdas as va-
riedades se apresentaram como ovaladas. 
O sulco existente na face ventral foi considerado 
em relação à sua abertura e profundidade. Relativa-
mente à abertura, pode ser um caráter de importân-
cia na sistemática, apesar de sua variação. Apresentou 
sulco senii-aberto a GirusS; aberto, a Cotiporã ; e fe-
chado, a Toropi e B4. Quanto à profundidade, apre-
sentou-se como média, para a Giruá; profunda, para 
a Cotiporã e B; e rasa, a Toropi. 
A coloração dos grãos pode ser considerada como 
caráter diferencial em sistemática de trigo; em nosso 
estudo, houve predominância absoluta da coloração 
vermelha. 
A área ocupada pelo gérmen no grão poderá ser 
considerada um tator na caracterização varietal. As 
variedades que apresentaram gérmen na área média 
foram a Giruá e Cotiporã, as demais, pequenas. 
A reação ao fenol é uma das observaçes importan-
tes por permanecer constante nas variações de clima, 
Pesq. qgropec. bras., Sér. Agron., 6:215-220. 1971 
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solo e outros fatôres que a cultura possa receber. 
Entre as variedades em estudo apresentaram-se como 
pardo-escuro a Giruá e a Cotipor; pardo-claro, a 
Toropi, e pardo, a B4. 
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BOTANICAL STUDIES IN WHBAT 
Abstract 
A study was conducted with Lhe purpose of describing five wheat varieties in Rio Grande do Sul in 
view of the fact that no previous work of this type had been conducted by the Stato Secretary of Agri-
culture. The following varieties which are most commonly cultivated and promising for the region are 
described: Girná S5, Cotipor C, IAS-20, Toropi S 1, and B. 
Pesq. agropec. bra., Sér, Agron,, 6:215-220. 1971 
